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RESUMO 

 
A alface (Lactuca sativa L.) da família das Asteráceas é a hortaliça 

folhosa mais consumida no Brasil. Trata-se de uma planta herbácea, de ciclo 
anual e raízes superficiais. Distingue dos demais grupos por apresentar folhas 
alongadas e consistentes, com nervuras bem protuberantes, formando cabeças 
fofas. O cultivo da alface se dá, predominantemente, em estações de clima 
ameno, principalmente no inverno, no entanto, cultiva-se esta hortaliça durante 
todo ano. O plantio em outras épocas do ano pode favorecer a incidência de 
doenças e a ocorrência de desequilíbrios nutricionais, principalmente sob 
condições chuvosas e de elevadas temperaturas. A determinação de cultivares 
apropriadas a uma região e ao plantio em diferentes épocas do ano auxilia na 
condução da cultura, principalmente se estiver associada a uma ou mais 
características importantes, como o rendimento, tolerância a desordens 
fisiológicas e fitossanitárias em cultivares que formam cabeça. No Brasil, a 
alface romana já vem sendo produzida principalmente para o abastecimento de 
nichos de mercados que buscam vegetais minimamente processados e prontos ao 
consumo. 
  
Palavras-chave: Épocas de cultivo. Lactuca sativa var. longifolia. Pendoamento.



 
 

ABSTRACT 

 
Lettuce (Lactuca sativa L.) of the Asteraceae family is the most leafy vegetables 
consumed in Brazil. It is a herbaceous plant, annual cycle and surface roots. 
Distinguished from other groups by having elongated leaves, consistent with 
protruding ribs and forming fluffy heads. The cultivation of lettuce occurs 
predominantly in warm weather stations, especially in winter, however this 
vegetable is grown throughout the year. Planting in other seasons may favor the 
incidence of disease and the occurrence of nutritional imbalances, especially 
under rainy conditions and high temperatures. The determination of the 
appropriate cultivars and planting a region at different times of the year helps in 
driving culture, especially if linked to one or more important characteristics such 
as yield, tolerance to physiological disorders and plant cultivars which form the 
head. In Brazil, the romaine lettuce is already being produced mainly for the 
supply of niche markets that seek minimally processed vegetables and ready for 
consumption. 
 

Keywords: Seasons of cultivation. Lactuca sativa L. var. longifolia. Bolting 
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1 INTRODUÇÃO 

 
A alface (Lactuca sativa L.) da família das Asteráceas é a hortaliça 

folhosa mais consumida no Brasil. O volume comercializado no ano de 2010 de 

alface no entreposto da CEASA - MG foi de aproximadamente 1.465,4 

toneladas, independente do tipo (CEASA - MG, 2010) com um volume de 

124.400, 15 kg de sementes comercializados no mercado brasileiro (ABCSEM, 

2011). No Brasil, 2 bilhões de dólares por ano são movimentados com o 

mercado de alface, sendo cultivados cerca de 31 mil hectares, com a geração de 

5 empregos diretos por hectare. Os estados de São Paulo e Minas Gerais são os 

maiores produtores com uma área cultivada de 6.150 e 1.310 hectares 

respectivamente (CAMPO e NEGÓCIOS, 2008).  

Trani et al. (2005), mostram que dados da Companhia de Entrepostos e 

Armazéns Gerais de São Paulo (CEAGESP) entre os anos de 2000 a 2004, 

demonstram que a alface tipo romana teve uma participação percentual em 

função da quantidade de engradados comercializados de apenas 2%, enquanto a 

do tipo crespa com 61%, a americana obteve 19% e a lisa 18%. 

A alface é um dos alimentos que traz grandes benefícios a saúde. Em sua 

composição encontra-se um alto teor de bioflavonóides, pigmentos vegetais 

conhecidos por atuarem juntamente com a vitamina C e outros antioxidantes 

para prevenir danos às células que causam o câncer (TOSTA, et al., 2009). É 

importante fonte de vitaminas (A e C) e minerais. A água compõe a maior parte, 

cerca de 95%, sendo constituída também de fibras (2,1%), açúcares (0,9%), 

proteínas (1,25%), lipídeos (0,2%) e ácidos orgânicos, no entanto com variações 

entre os grupos, crespa, lisa, americana e romana (Yuri et al., 2002). Trata-se de 

uma planta herbácea, de ciclo anual e raízes superficiais. Existem folhas de 

variados formatos, podendo ser lisas, arredondadas, lanceoladas e com bordos  
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recortados, quanto à cor, varia de verde claro até verde escuro, existem ainda 

cultivares com tonalidades arroxeadas.  

Apesar de a maior área cultivada ser de cultivares do tipo crespa e lisa, a 

alface romana (Lactuca sativa var. longifolia) vem despertando o interesse de 

consumidores devido ao sabor agradável, aparência diferenciada e maior 

tolerância ao processamento. Distingue dos demais grupos por apresentar folhas 

alongadas e consistentes, com nervuras bem protuberantes, formando cabeças 

fofas (FILGUEIRA, 2003). O cultivo de alface romana no Brasil ainda é pouco, 

entretanto, nos EUA, o consumo deste tipo de alface per capita é de 7,1 kg e a 

área plantada é semelhante à alface americana, sendo os estados da Califórnia e 

Arizona os maiores produtores (CONVENIENCE..., 2006; USDA, 2011). 

No Brasil, a alface romana já vem sendo produzida principalmente para 

o abastecimento de nichos de mercados que buscam vegetais minimamente 

processados e prontos ao consumo. Por apresentar características interessantes, 

como a tolerância a temperaturas elevadas em lanches rápidos tornou-se 

ingrediente em redes de lanchonetes. 
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2 REFERENCIAL TEÓRICO 

 

Os vegetais cultivados apresentam aspectos peculiares quanto ao seu 

desenvolvimento e produção, sendo que cultivares de uma mesma espécie pode 

apresentar comportamentos diferentes, sejam eles de ordem nutricional, 

fisiológicos e fitotécnicos.  

O cultivo da alface se dá, predominantemente, em estações de clima 

ameno, principalmente no inverno, no entanto cultiva-se esta hortaliça durante 

todo ano. O plantio em outras épocas do ano pode favorecer a incidência de 

doenças e a ocorrência de desequilíbrios nutricionais, principalmente sob 

condições chuvosas e de elevadas temperaturas (YURI et al., 2006).   

Entre os fatores que influenciam o plantio ao longo do ano pode-se citar 

a temperatura, fotoperíodo, umidade relativa e a disponibilidade hídrica. Estes 

fatores, operando conjuntamente por meio de processos fisiológicos, controlam 

o crescimento e desenvolvimento das plantas impedindo que a cultura expresse 

todo seu potencial genético (BEZERRA NETO et al., 2005). 

Outro fator que pode afetar a produtividade durante estações quentes, 

principalmente em anos com elevada precipitação, é a suscetibilidade das 

cultivares às doenças foliares. Para esse problema, visando diminuir o uso de 

produtos químicos, tem-se estudado materiais que apresentem resistência às 

principais doenças foliares da alface (MOTA et al., 2002). 

A determinação de cultivares apropriadas a uma região e ao plantio em 

diferentes épocas do ano auxilia na condução da cultura, principalmente se 

estiver associada a uma ou mais características importantes, como o rendimento, 

tolerância a desordens fisiológicas e fitossanitárias em cultivares que formam 

cabeça.  

Com esse objetivo diversos estudos avaliando cultivares de vários tipos, 

crespa, lisa, americana nas diferentes regiões do Brasil têm sido realizados 
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(ANDREANI JR & MARTINS, 2002; GADUM et al., 2007; SILVA et al., 

1999; FERREIRA et al., 2008; VIDIGAL et al., 2008; SOUZA et al., 2008; 

YURI et al., 2002; MOTA et al., 2003) contribuindo para o avanço produtivo da 

cultura.  

Yuri et al. (2006) avaliaram as características produtivas de oito 

cultivares de alface americana nas condições do sul de Minas Gerais e 

constataram que seis destas poderiam ser indicadas ao cultivo. Quarto et al. 

(2007) analisaram oito cultivares de alface americana nas condições de Três 

Corações - MG no cultivo de outono e concluíram que todas poderiam ser 

indicadas.  

Lima et al. (2004) verificaram que o espaçamento entre plantas afetou 

diferentemente as cultivares de alface crespa Vera e Verônica. Echer et al. 

(2003) nas condições de Botucatu - SP, constataram que o espaçamento 

associado à maneira de cultivo influencia variavelmente as cultivares de alface 

americana Raider e Lucy Brown. Yuri et al. (2002) avaliaram seis diferentes 

cultivares de alface americana em duas épocas de cultivo: outono e verão, e 

concluíram que as cultivares apresentaram comportamento diferente quando 

cultivadas nas duas épocas. Pierri et al. (2010) estudaram três tipos de alface, 

lisa, folha solta ou mimosa e romana quanto ao sistema de plantio em sistema 

orgânico nas condições de Pinhais - PR e não verificaram diferenças estatísticas 

quanto à massa fresca total.  

Para a alface romana, segundo o Departamento de Agricultura dos 

Estados Unidos (USDA, 2006) nos Estados Unidos da América, existe pelo 

menos quatro cultivares que são adaptadas ao cultivo de outono e primavera, são 

Capri, Darklad Cos, Paris Island Cos, Pic 'Bos. No Brasil, dentre os genótipos 

disponíveis no mercado (SVR 2755 - Seminis®; Parma - Eagle®; Branca de Paris 

- Isla®; Balão - Tecnossed®) são escassas as informações sobre épocas e regiões 

de cultivo. Desta forma, a necessidade de se conhecer quais as cultivares que 
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mais se adaptam às diferentes condições edafoclimáticas de cada região 

produtora é imprescindível aos produtores desta hortaliça (TOSTA et al., 2009).  
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3 CONCLUSÃO 

 

O plantio da alface ao longo do ano é influenciado pela temperatura, 

fotoperíodo, umidade relativa e a disponibilidade hídrica. Fatores ambientais e 

genéticos, atuando conjuntamente por meio de processos fisiológicos, controlam 

o ótimo desenvolvimento da cultura. O conhecimento de cultivares apropriadas a 

uma região e ao plantio em diferentes épocas contribui na condução da alface 

romana. 
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ARTIGO 1 : Competição de cultivares de alface romana no outono e 

primavera no município de Boa Esperança-MG. 
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Competição de cultivares de alface romana no outono e primavera no 

município de Boa Esperança-MG. 

 

Resumo  

 

O objetivo do trabalho foi analisar diferentes cultivares de alface romana, quanto 
ao rendimento produtivo e suscetibilidade ao pendoamento precoce, em duas 
épocas de cultivo. Foram conduzidos dois experimentos, um durante o outono e 
outro durante a primavera, durante o ano de 2009, na Fazenda Capetinga, 
município de Boa Esperança - MG. O delineamento experimental foi blocos 
casualizados com 10 cultivares de alface romana (3SX427, 3SX447, 3SX451, 
3SX453, 3SX467, Benta, 05c840, 06C705, 06C715, Conquistador) e quatro 
repetições. As características analisadas foram: massa fresca total (kg.planta-1), 
massa fresca comercial (kg.planta-1), número de folhas externas (cm), número de 
folhas internas (cm), altura da planta (cm), comprimento de caule (cm). Quanto 
à suscetibilidade ao pendoamento precoce todas as cultivares estudadas 
apresentaram bons desempenhos, não sendo observado ao nível de campo. Para 
o cultivo de outono, considerando o melhor desempenho para a massa fresca 
comercial, a cultivar 06C705 (0,362 kg.planta-1) é a mais indicada. Para o 
cultivo de primavera, as cultivares 06C715 (0,425 kg.planta-1), 05C840 (0,400 
kg.planta-1), Conquistador (0,425 kg.planta-1), Azaléia (0,350 kg.planta-1) e 
3SX467 (0,350 kg.planta-1) podem ser indicadas ao cultivo. 

 
Palavras-chave: Épocas de cultivo. Lactuca sativa var. longifolia. Pendoamento.
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Abstract: Competition cultivars of romaine lettuce in the fall and spring in 

Boa Esperança-MG 

 

The objective was to analyze different cultivars of romaine lettuce, in terms of 
yield production and susceptibility to bolting in two cropping seasons. Two 
experiments were conducted, one during the fall and another during the spring, 
which took place during the year 2009, at Farm Capetinga, Boa Esperança - 
MG, Brazil. The experimental design was randomized blocks with 10 cultivars 
of romaine lettuce (3SX427, 3SX447, 3SX451, 3SX453, 3SX467, Benta, 
05c840, 06C705, 06C715, Conquistador) and four replications. The 
characteristics analyzed were: total fresh weight (kg.plant-1), commercial fresh 
(kg.plant-1), number of outer leaves (cm), number of inner leaves (cm), height 
(cm) stem length (cm). In their susceptibility to bolting all cultivars with good 
performances, not being observed at the field level. For the autumn, whereas the 
best performance for the commercial fresh, it is concluded that the cultivar 
06C705 (0.362 kg.plant-1) is the most suitable for cultivation. For the spring crop 
cultivars 06C715 (0.425 kg.plant-1), 05C840 (0.400 kg.plant-1), Conquistador 
(0.425 kg.plant-1), Azalea (0.350 kg.plant-1) and 3SX467 (0.350 kg.plant-1) may 
be given to cultivation. 
 

Keywords: Seasons cultivation. Lactuca sativa var. longifolia. Bolting.
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1 INTRODUÇÃO 

 

Apesar de a maior área cultivada ser de cultivares do tipo crespa e lisa, a 

alface romana (Lactuca sativa var. longifolia) vem despertando o interesse de 

consumidores devido ao sabor agradável, aparência diferenciada e maior 

tolerância ao processamento industrial. Diferencia-se dos demais grupos por 

apresentar folhas alongadas e consistentes, com nervuras bem protuberantes, 

formando cabeças fofas (Filgueira, 2003). No Brasil a alface romana vem sendo 

produzida em pequena escala, atendendo principalmente nichos de mercado, 

como redes de lanchonetes e beneficiamento como ingrediente em refeições 

rápidas.  

Por tratar-se de uma hortaliça de inverno, o cultivo da alface em outras 

estações do ano, favorece a incidência de doenças e a ocorrência de 

desequilíbrios nutricionais (Yuri et al., 2006). A variação de temperatura e 

fotoperíodo são os principais fatores que podem afetar o desenvolvimento 

durante as estações do ano. As plantas cultivadas possuem uma temperatura 

ótima para realização das atividades metabólicas necessárias ao bom 

desenvolvimento e equilíbrio das atividades fotossintéticas (Puiatti e Finger, 

2005; Taiz e Zeiger, 2004).  

A alface pode responder variavelmente aos efeitos nocivos da 

temperatura na fase de germinação (Nascimento, 2002) e pendoamento (Silva et 

al., 1999). Com o pendoamento ocorre o alongamento do caule e diminuição do 

número de folhas, afetando, desta forma, a cabeça comercial, a produção de 

látex também é estimulada tornando o sabor da folha amargo, perdendo, 

portanto, seu valor comercial (Cock et al., 2002; Filgueira, 2003). 

Tradicionalmente, a alface é cultivada em condições de temperaturas amenas 

(Momenté et al., 2007) tornando assim um problema o seu cultivo em épocas e 

regiões de temperaturas elevadas caso a cultivar não seja adaptada. 
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O crescimento vegetativo que finda com o início do pendoamento é uma 

das fases mais importantes na produção da alface. É durante a fase vegetativa 

que a maior parte dos fotoassimilados é direcionada ao desenvolvimento de área 

foliar (Van Keulen e Wolf, 1986). Os resultados de cultivares não adaptadas às 

épocas de cultivo são plantas com menor desenvolvimento, com menor massa e 

número de folhas, de má qualidade, não expressando, portanto o seu máximo 

potencial genético (Santana et al., 2005).  

As condições de fotoperíodo incidem diretamente sobre o bom 

desenvolvimento das plantas como no crescimento vegetativo, floração e 

frutificação, o que pode tornar as cultivares precoces ou tardias. A fase 

vegetativa da alface ocorre em dias curtos e dias longos estimulam o 

pendoamento (Filgueira, 2005; Robinson et al., 1983). 

Esta avaliação do potencial das cultivares é imprescindível para o 

aumento da rentabilidade da cultura, e isso está diretamente relacionado ao uso 

de cultivares mais adaptadas (Santa Catarina, 2001). 

As indicações de cultivares têm sido feitas por empresas produtoras de 

sementes, sendo que, nem sempre esses genótipos se adaptam a uma ampla faixa 

de ambientes (Gualberto et al., 2002), sendo assim, é necessária a realização de 

avaliações preliminares para o desempenho das cultivares no ambiente de 

cultivo. A combinação de temperatura e fotoperíodo inadequados são 

desfavoráveis à formação da parte comercial (cabeça) neste grupo de alface (Al-

Harbi, 2001; Waycott, 1995).  

Para a alface americana, Sanders (1999) afirma que a temperatura ótima 

varia entre 15,5 e 18,3ºC. De acordo com Dufault et al. (2009) e Decoteau 

(2000) para a alface romana a faixa entre a temperatura mínima de 7,2°C e 

máxima de 23,8°C são as mais adequadas ao bom desenvolvimento. Para Ryder 

(1979) e Nagai (1980), este é o principal fator de estímulo ao pendoamento 

precoce.
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A alface romana tem um grande potencial de crescimento em sua 

produção, entretanto são escassas as informações sobre este tipo de alface no 

que tange aos aspectos fitotécnicos.  

Trabalhos relacionados ao cultivo da alface romana no Brasil são 

poucos, principalmente quanto à identificação de cultivares mais apropriadas ao 

plantio nas diferentes estações do ano. Neste contexto, o objetivo do trabalho foi 

analisar diferentes cultivares de alface romana, quanto ao rendimento produtivo 

e suscetibilidade ao pendoamento precoce, nas épocas de outono e primavera.
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2 MATERIAL E MÉTODOS 

 

Os experimentos foram conduzidos durante o ano de 2009, na Fazenda 

Capetinga, município de Boa Esperança - MG, a uma altitude de 800 metros, 

situado a 21º 05’15” de latitude Sul e 45º 34’00” de longitude oeste, em solo 

classificado como Latossolo Vermelho Distrófico de textura média (Embrapa, 

1999). Os resultados da análise química do solo apresentaram os seguintes 

valores: pH (H2O) = 5,4; P mg/dm3 = 102; K mg/dm3 =174; Ca cmolc/dm3 = 5,7; 

Mg cmolc/dm3 = 0,5; Al cmolc/dm3 = 0,0; Zn mg/dm3 = 18,9; B mg/dm3 = 1,9; 

MO dag/kg = 2,7; H+Al cmolc/dm³ = 3,6; T cmolc/dm³ = 10,2; t cmolc/dm3 = 

6,6; V (%) = 64,7. 

O delineamento experimental foi blocos casualizados com 10 cultivares 

de alface romana (3SX427, 3SX447, 3SX451, Azaléia, 3SX467, Benta, 05c840, 

06C705, 06C715, Conquistador) e quatro repetições. Foram conduzidos 2 

experimentos com as mesmas cultivares durante as épocas outono e primavera.   

Em decorrência dos resultados apresentados pela análise de solo da área 

experimental do primeiro plantio foi necessário realizar calagem 60 dias antes da 

instalação da cultura, aplicando 1,050 t ha-1 de calcário dolomítico. A área 

experimental foi preparada com uma aração e uma gradagem, os canteiros foram 

confeccionados com o auxílio de um rotoencanteirador, local esse que foi 

instalado a irrigação por gotejamento e um filme plástico de coloração branca 

para cobertura dos mesmos. O semeio se deu em bandejas de isopor com 

substrato comercial Bioplant®, no outono o semeio aconteceu em 15/03/2009 

com transplantio em 16/04/2009, para o cultivo de primavera o semeio se deu no 

dia 31/08/2009 com o transplantio em 30/09/2009. Na adubação de plantio 

foram utilizados 72 kg ha-1 de nitrogênio (uréia 45% N), 252 kg ha-1 de P2O5 

(superfosfato simples 18% P2O5), 144 kg ha-1 de K2O (cloreto de potássio 58% 

K2O). 
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As dimensões das parcelas experimentais continham 1,80 m de 

comprimento por 1,20 m de largura, onde foram plantadas 24 mudas de alface 

por parcela, o espaçamento entre as linhas de plantio foi de 0,30 m e entre 

plantas de 0,30 m. Em adubação de cobertura foi usado 90 kg ha-1 de nitrogênio 

e 120 kg ha-1 de K2O, parcelado em 3 vezes, sendo a primeira aos 15 dias após o 

transplantio (20% da dose), a segunda aos 25 dias (30% da dose) e a terceira aos 

35 dias (50% da dose). Como parcela útil foram consideradas as 6 plantas 

centrais, sendo três em cada linha central, como bordadura foram consideradas 

as plantas das extremidades, assim como as duas linhas externas.  

Durante a condução dos experimentos, a temperatura mínima e máxima 

foram determinadas diariamente com o uso de um termômetro de mercúrio 

(modelo 5201.03.0.00) e após a colheita, em cada época, foram feitas as médias 

dos dados registrados. No outono, a temperatura mínima foi de 9,7 °C e máxima 

26,0 °C, no cultivo de primavera a mínima foi de 11,2 °C e máxima 29,0 °C. 

Os tratamentos fitossanitários se deram por meio de monitoramentos 

diários. A colheita se deu aos 55 dias após o transplantio, momento em que se 

verificou o desenvolvimento comercial adequado. As características analisadas 

foram: massa fresca total (kg.planta-1), massa fresca comercial (kg.planta-1), 

número de folhas externas (cm), número de folhas internas (cm), altura da planta 

(cm), comprimento de caule (cm), presença ou ausência de pendoamento. A 

análise estatística dos resultados foi efetuada através do software estatístico 

SisVar desenvolvido por Ferreira (1999), utilizando teste de médias para as 

cultivares, a 5% de probabilidade empregando Scott Knott.  
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3 RESULTADOS E DISCUSSÃO 

 

A caracteristica massa fresca total no cultivo de outono variou de 0,200 

a 0,550 kg.planta-1, com os melhores resultados para as cultivares 06C705 (0,550 

kg.planta-1), 06C715 (0,525 kg.planta-1), 3SX427 (0,525 kg.planta-1) e 

Conquistador (0,500 kg.planta-1) não diferindo estatisticamente entre si 

(Tabela1). Com a alface americana nas condições de inverno, Yuri et al. (2004) 

estudaram o comportamento de 42 cultivares e verificaram que apenas as 

cultivares P1823-0014206-1 (1,268 kg.planta-1) e P1823-0014325-3 (1,232 

kg.planta-1) foram superiores às demais. A alface americana, quando comparada 

com a do tipo romana, apresenta diferenças quanto à massa da planta, devido às 

caracteristicas como a compacidade da cabeça na alface americana. 

No cultivo de primavera, as cultivares 06C715 (0,700 kg.planta-1), 

05C840 (0,650 kg.planta-1), Conquistador (0,575 kg.planta-1), Azaléia (0,575 

kg.planta-1), 3SX467 (0,525 kg.planta-1) apresentaram as maiores massas, não 

diferindo entre si. As demais cultivares apresentaram resultados inferiores 

(Tabela2). Segundo Cásseres (1980) na estação da primavera e verão, com o 

aumento da temperatura, cultivares não adaptadas interrompem a fase vegetativa 

com a emissão do pendão floral precocemente, tornando o produto impróprio 

para o consumo. 

Para a massa fresca comercial no cultivo de outono, a cultivar 06C705 

(0,362 kg.planta-1) apresentou os melhores resultados. As menores massas 

comerciais foram verificadas com as cultivares 3SX447 (0,150 kg.planta-1) e 

3SX467 (0,137 kg.planta-1) estatisticamente não diferindo entre si (Tabela1). No 

cultivo durante a primavera, as cultivares 06C715 (0,425 kg.planta-1), 05C840 

(0,400 kg.planta-1), Conquistador (0,425 kg.planta-1), Azaléia (0,350 kg.planta-1) 

e 3SX467 (0,350 kg.planta-1) sobressaíram sobre as demais, não havendo 

diferenças entre si (Tabela 2). Estes resultados são superiores aos observados por 
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Assis et al. (2010) nas condições de Lavras - MG, onde estudaram os efeitos do 

nitrogênio na alface romana e obtiveram a melhor massa comercial de 0,327 

kg.planta-1 com a cultivar Conquistador. No entanto esses resultados são 

semelhantes aos obtidos por Macieira et al. (2007) nas condições de Três 

Corações - MG, onde trabalharam com a cultivar Terrapin e obtiveram massa 

fresca comercial de 0, 410 kg.planta-1. A melhor formação e compacidade da 

“cabeça” (parte comercial) contribuem para o maior rendimento do produto 

quando destinado ao processamento industrial.  

O número de folhas externas no cultivo de outono variou de 6 a 13 

folhas, sendo a cultivar Conquistador com superioridade sobre as demais com 13 

folhas externas (Tabela1). No entanto, com o cultivo na primavera, não foi 

observado diferenças estatísticas entre as cultivares (Tabela2). Para a alface 

romana, assim como para a americana, quando destinadas ao processamento 

industrial, as folhas externas são descartadas durante o beneficiamento, dessa 

maneira, em cultivares não adaptadas ao ambiente de cultivo esse descarte é 

maior devido à má formação da cabeça causada pelo não imbricamento das 

folhas. 

A característica número de folhas internas, no outono, oscilou de 17 a 21 

folhas. As cultivares 06C705, 06C715, 3SX427, Conquistador, 3SX451 e 

Azaléia (20, 20, 20, 21, 21 e 20 folhas internas respectivamente) foram 

superiores às demais, não diferindo estatisticamente entre si. Resultados 

inferiores foram verificados com a cultivar 3SX447 e 3SX467 (Tabela1). 

Quando o cultivo se deu na primavera, as folhas internas numericamente 

variaram de 23 a 30, entretanto não foram observadas diferenças estatísticas 

entre si (Tabela 2). Segundo Cock et al. (2002) o pendoamento reduz o número 

de folhas da alface, causado pelo alongamento do caule, ocasionando a má 

formação da cabeça. Cabeças de qualidade e com maior número de folhas são 
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obtidos com temperaturas em torno de 12 a 22°C (Cock et al., 2002; Filgueira, 

2003). 

Devido aos aspectos particulares deste tipo de alface, o número de folhas 

é de importância, pois determina o maior rendimento durante o processamento. 

Verifica-se na Tabela 1 que, os genótipos de maior número de folhas são, 

consequentemente, os que têm as maiores massas frescas comerciais.   

De acordo com Yuri et al. (2004) para a alface americana a 

circunferência da cabeça comercial é que determina e caracteriza o maior 

rendimento durante o beneficiamento. Corroborando Mota et al. (2003) com a 

alface americana, estudaram o comportamento de cultivares nas condições de 

Santana da Vargem - MG e verificaram que maiores circunferências de cabeça 

correspondiam às melhores cultivares para a massa fresca comercial. 

Para a característica altura de plantas no cultivo de outono, demonstrou-

se efeito significativo entre as cultivares estudadas, onde 3SX451 (36,0 cm) e 

06C705 (33,2 cm) apresentaram superioridade sobre as demais (Tabela1). Para o 

plantio na primavera, as cultivares 06C715 (33,2 cm), Conquistador (32,7 cm) e 

3SX451 (31,4 cm) foram estatisticamente superiores as demais, não diferindo 

entre si (Tabela 2).  

O comprimento de caule no outono variou de 2,5 a 5,0 cm, onde os 

maiores comprimentos de caule foram identificados com as cultivares 06C705 

(5,0 cm) e 3SX427 (5,0 cm) não diferindo entre si. Numericamente o menor 

comprimento de caule (2,5 cm) foi observado com a cultivar 3SX467, 

estatisticamente não foi verificado diferenças entre os demais genótipos 

(Tabela1). Estes resultados são semelhantes aos obtidos por Mota et al. (2003) 

com a alface americana e obtiveram caules variando de 4,5 a 5,4 cm entre as 

cultivares mais produtivas. No entanto, são inferiores aos observados por Bueno 

et al. (1998) onde estudaram a cultivar Lorca em condições de estufa e 

obtiveram caules variando de 5,6 a 6,8 cm.  
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Na primavera, os resultados obtidos foram superiores aos observados no 

outono, o comprimento do caule variou de 7,4 a 11,6 cm com a cultivar Azaléia 

(7,4 cm) apresentando o menor caule, os genótipos 06C715 e Conquistador 

apresentaram os maiores caules (11,6 cm) sem diferir sobre as demais (Tabela 

2). Segundo Santos et al., (2009), o comprimento reduzido do caule é um 

indicativo de resistência ao pendoamento precoce. Verifica-se que no outono o 

maior caule foi de 5,0 cm (06C705 e 3SX427) e na primavera, 11,6 cm 

(Conquistador e 06C715), embora tenha ocorrido essa diferença, as cultivares 

estudadas não apresentaram a emissão do pendão floral (Tabela 1 e 2).  

De acordo com Yuri et al. (2004), para a alface americana caules com 

até 6,0 cm são os mais adequados ao processamento, sendo aceitável até 9,0 cm. 

Caules maiores demonstram a não adaptação das cultivares à época de cultivo, 

sendo este um dos principais fatores limitantes para a cultura da alface (Ryder, 

1979; Nagai, 1980), pois afeta diretamente a massa fresca da planta. Entretanto 

pelas características individuais desse tipo de alface, caules com até 11,6 cm 

podem ser aceitáveis, uma vez que, a cultivar Conquistador é a mais cultivada 

atualmente.  

Nas condições de outono, a cultivar Benta não foi possível ser analisada 

em função da não germinação, assim como na primavera com as cultivares 

06C705 e Benta. Em condições de temperaturas inadequadas, a semente de 

alface, terá redução na germinação ou uma desuniformidade na emergência das 

plântulas que pode levar as sementes à termoinibição e à termodormência, 

principalmente em condições de altas temperaturas (Nascimento et al. 2002).
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4 CONCLUSÃO 

 

Para o cultivo de outono, considerando fator determinante produção 

comercial, a cultivar 06C705 (0,362 kg.planta-1) é a mais indicada ao cultivo. Já 

para o cultivo de primavera, as cultivares 06C715 (0,425 kg.planta-1), 05C840 

(0,400 kg.planta-1), Conquistador (0,425 kg.planta-1), Azaléia (0,350 kg.planta-1) 

e 3SX467 (0,350 kg.planta-1) podem ser recomendadas. 
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Tabela 1 Massa fresca total (MFT), massa fresca comercial (MFC), número de 
folhas externas (NFE), número de folhas internas (NFI), altura de plantas (ALT), 
comprimento de caule (CC) e pendoamento de cultivares de alface romana no 
outono, Boa Esperança - MG, Brasil, 2010.  
 

Cultivares 
MFT  

kg.planta-1 
MFC  

kg.planta-1
NFE NFI ALT  

(cm) 
CC  

(cm) 
PENDOAMENTO

06C705 0,550 a 0,362 a 10 b 20 a 33,2 a 5,0 a Ausência 
05C840 0,400 b 0,268 b 8 b 18 b 28,5 b 3,7 b Ausência 
06C715 0,525 a 0,262 b 9 b 20 a 28,2 b 3,6 b Ausência 
3SX427 0,525 a 0,250 b 9 b 20 a 29,2 b 5,0 a Ausência 

Conquistador 0,500 a 0,243 b 13 a 21 a 30,7 b 3,3 b Ausência 
3SX451 0,350 b 0,231 b 9 b 21 a 36,0 a 3,5 b Ausência 
Azaléia 0,300 c 0,225 b 9 b 20 a 28,7 b 3,0 b Ausência 
3SX447 0,275 c 0,150 c 8 b 17 b 28,2 b 2,8 b Ausência 
3SX467 0,200 c 0,137 c 6 b 17 b 27,5 b 2,5 b Ausência 
CV (%) 14,8 23,3 18,0 10,0 7,8 18,0 - 

Média Geral1 0,41 0,23 9,2 19,5 30,0 3,6 - 
1Médias seguidas de mesma letra minúscula nas colunas não diferem entre si a 5% de probabilidade, pelo 
teste de Scott Knott. 
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Tabela 2 Massa fresca total (MFT), massa fresca comercial (MFC), número de 
folhas externas (NFE), número de folhas internas (NFI), altura de plantas (ALT), 
comprimento de caule (CC) e pendoamento de cultivares de alface romana na 
primavera, Boa Esperança - MG, Brasil, 2010.   
  

Cultivares MFT  
kg.planta-1 

MFC  
kg.planta-1 

NFE NFI ALT  
(cm)  

CC  
(cm) 

PENDOAMENTO 

06C715 0,700 a 0,425 a 11 a 28 a 33,2 a 11,6 a Ausência 
05C840 0,650 a 0,400 a 11 a 27 a 29,8 b 11,3 a Ausência 

Conquistador 0,575 a 0,425 a 10 a 26 a 32,7 a 11,6 a Ausência 
Azaléia 0,575 a 0,350 a 12 a 27 a 28,5 b 7,4 b Ausência 
3SX467 0,525 a 0,350 a 11 a 30 a 28,0 b 10,3 a Ausência 
3SX447 0,400 b 0,275 b 10 a 23 a 28,6 b 11,3 a Ausência 
3SX427 0,450 b 0,275 b 10 a 28 a 29,8 b 11,0 a Ausência 
3SX451 0,350 b 0,250 b 10 a 27 a 31,4 a 10,9 a Ausência 
CV (%) 15,4 16,1 16,6 9,4 4,1 9,8 - 

Média Geral1 0,53 0,34 11,0 27,5 30,2 10,7 - 
1Médias seguidas de mesma letra minúscula nas colunas não diferem entre si a 5% de probabilidade, pelo 
teste de Scott Knott. 

 


